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“O paladar jamais
retrocede.”

O Governo do Estado 
remarcou uma reunião 
que teria na sexta-feira,17, 
com o Fórum Sindical – en-
tidade que representa os 
servidores públicos – para 
tratar sobre os pagamen-
tos que ainda não foram 
realizados. Os servidores 
públicos deverão discutir, 
a partir dessa  semana, a 
possibilidade de deflagrar 
greve geral.

O candidato Euclides 
da Silva Paixão (PP), da 
Coligação “Vamos Avan-
çar”, foi eleito, neste do-
mingo, 19, prefeito da 
cidade de Mirassol D’ Oes-
te. Conforme o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), 
ele recebeu 6.344 votos, o 
que equivale a 54,96% do 
total de votos válidos. O 
vice dele é Fransuelo Fer-
rai dos Santos (PSC).

O encontro desta 
sexta-feira trataria so-
bre os pagamentos aos 
3,2% dos servidores pú-
blicos, que ainda não 
foram quitados pelo 
Executivo. O montante 
é referente a outubro 
e corresponde aos sa-
lários de 3.371 traba-
lhadores, que recebem 
a partir de R$ 14,2 mil 
brutos.

Um apartamento de-
volvido ao Estado pelo 
ex-secretário Pedro 
Nadaf, avaliado em R$ 
470 mil, está previsto 
para ser leiloado entre 
os dias 28 e 29 de no-
vembro, no Fórum da 
Capital. O apartamen-
to é um dos 27 imóveis 
devolvidos por Nadaf 
no acordo de delação 
premiada.
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PreocupanteDesigualdade

Ele fica Alívio financeiro

Repasse

“Revender”

Crescimento

R$ 120 mil

Já entre a da popu-
lação branca ficou em 
9,9%.Em Mato Grosso 
a taxa de desocupação 
entre as duas  primeiras 
categorias foi de 10,6% 
no período, contra 6,9% 
entre brancos.  O estu-
do, divulgado na sexta-
feira, 17, mostra que, 
em plano geral, o Estado 
tem a segunda menor 
taxa de desocupação do 
país, (14,8%).

Dos 13 milhões de bra-
sileiros desempregados no 
terceiro trimestre deste 
ano, 8,3 milhões (63,7%) 
eram pretos ou pardos. 
É o que aponta a Pesqui-
sa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua 
(PNAD) do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). A taxa de 
desocupação dessa parce-
la da população ficou em 
14,6%.

Mato Grosso foi o se-
gundo Estado com mais 
aumento de matrimô-
nios segundo pesquisa 
Estatísticas do Registro 
Civil 2016 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística, divulgado na 
última terça-feira,14. Ao 
todo foram contabiliza-
dos 17.344 registros de 
casamentos no Estado, 
destes 12.660 foram en-
tre cônjuges solteiros.

O candidato Leonardo 
Bortolin (PMDB) foi eleito o 
novo prefeito de Primavera 
do Leste, neste domingo. 
Conforme o Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), ele re-
cebeu 17.608 votos, o que 
equivale a 69,25% do total 
de votos válidos. Para a rea-
lização das eleições a Justiça 
Eleitoral contou com um or-
çamento de R$ 120 mil.

O senador licenciado 
Blairo Maggi (PP) continua-
rá à frente do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa). A 
garantia foi dada a ele pelo 
presidente da República, 
Michel Temer (PMDB), nes-
ta quinta-feira, 16. Ao longo 
da semana, notícias veicu-
ladas davam conta que Ma-
ggi deixaria o cargo.

Taques revelou que os 
diálogos com a equipe eco-
nômica do Banco Mundial 
estão adiantados e apos-
ta na concretização deste 
acordo para ganhar alívio 
financeiro e assim manter 
dinheiro em caixa que pos-
sa atender as demandas da 
população mato-grossense, 
notadamente nos setores 
considerados essenciais.

De janeiro a se-
tembro deste ano o 
Governo do Estado já 
repassou às prefeitu-
ras R$ 1,91 bilhão, re-
ferentes ao Fundo de 
Participação dos Mu-
nicípios (FPM). Dados 
do Tesouro Estadual 
mostram que desde 
o início da gestão o 
valor do recurso vem 
crescendo considera-
velmente.

No pacote de contenção 
de despesas que o Estado 
planeja para garantir o equi-
líbrio das contas públicas 
nos próximos anos e evitar 
um colapso financeiro, está 
a tentativa de “revender” a 
dívida mantida com o Bank 
of América, cuja transação 
foi firmada na gestão do ex-
governador Silval Barbosa 
(PMDB).

Justiça do Distrito Federal condenou o senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL) a perder o mandato e ainda suspendeu seus direitos 

políticos por oito anos por improbidade administrativa, motivada 
por enriquecimento ilícito e recebimento de vantagem patrimo-
nial indevida. Renan pode recorrer da decisão sem deixar o car-
go. O processo é relacionado ao caso do pagamento de pensão a 
um filho que Renan Calheiros teve fora do casamento. Por meio 

de nota, Renan Calheiros disse que não conhece a decisão. O 
caso quase tirou de Renan da Presidência do Senado em 2007. 

Renan escapou de ter o mandato cassado após ser absolvido em 
votação em plenário. Mas após seis meses, o senador Renan Ca-

lheiros renunciou em dezembro de 2007 à presidência do Senado 
como estratégia para evitar a cassação do mandato.

Podemos apreciar e apreender muito com a frase de Carlos 
Ferreirinha, não só ao pé da letra com uma bela refeição, como pra vida.

Não podemos fazer um novo começo, ou pensar que chegamos ao 
fim, tudo é REcomeço. A maioria das sensações que temos é medido e 
fixado durante a nossa infância, é descoberta, são momentos, lugares 
e pessoas.

Sempre que experimentamos uma coisa “única”, tal sabor ou 
sensação só é substituída quando outra coisa ou sensação é melhor do 
que a que temos como ‘padrão’, por exemplo vários sabores de infância, 
como o bolo da avó, que só de imaginar você sente todos os outros 
sentido se aguçarem, e se você se permitir fechar os olhos, consegue 
lembrar de passagens com riqueza de detalhes.

Outros inúmeros momentos podem exemplificar essa ‘sensação 
única’, até que outra ‘roube’ o seu lugar. Vivemos de experimentos. 
Vivemos por repetição.

Um novo cheiro nos chama atenção, uma nova paisagem nos 
encanta, uma nova pessoa faz com que queiramos ser melhor, até 
que se tornem comuns. O nosso subconsciente nos prepara sempre 
para o novo, faz com que nos acostumemos com o que é comum a 
nossa volta, para que possamos detectar e diferenciar quando algo 
é novo de fato, é mecanismo de defesa, mas acima de tudo, nos faz 
refletir sobre nosso padrão de coisa ou sensação, nos faz comparar, 
e a gente compara pelos sentidos e pelas experiências, ou na maioria 
das vezes, pelo significado.

Somos espelhos de exemplos próximos, de quem por vezes senta-se 
conosco a mesa, me recordo do meu avô, sempre aos finais de 
semana contar estórias, na verdade não me lembro se era a mesma 
ou uma nova por domingo, mas me lembro bem que todos paravam o 
que estavam fazendo e começavam a prestar atenção naquele nobre 
senhor entusiasmado com o seu causo, fazendo uma analogia, era 
como se aquela estória ou causo fosse a tela do celular de hoje, e 
foi assim, durante todos os finais de semana que me lembro, o conto 
pouco importava, mas o momento, esse sim era o que eu queria não 
só curtir, mas também compartilhar, até que houve final de semana, e 
não havia mais o senhor, nem estória, mas não era o fim, foi recomeço.

Não somos insubstituíveis, e isso é bom, mas cada um é único 
como ser humano, como faz, como fala, como se comporta, como se 
expressa, cada um é único em suas habilidades e atitudes, vimos isso 
muito nítido no esporte, como por exemplo meu paladar automobilístico 
é via unidade de medida “Senna, Ayrton”, me recordo de acordar pelas 
manhãs de domingo para apreciar cada corrida, o que e como ele faz 
pra conseguir isso? Porque ele faz? O que o move? Até haver na TV 
somente a corrida, e não mais o piloto. Me permito as vezes pegar meu 
filho e voltar a minha infância, me coloco a ver um documentário ou uma 
corrida antiga, minha intensão e reviver o momento, e que meu filho 
possa usufruir da mesma sensação, do mesmo paladar que o meu, 
mas principalmente, que ele crie o dele.

Outro hábito que temos é de fazer as refeições a mesa, sem 
tecnologia, olho no olho, tudo no tradicional, e quando possível com a 
presença dos avós, quando presentes, sempre que possível peço para 
meu pai contar algo sobre ele ou sobre mim, qualquer coisa, eu ouço, 
meus filhos também, e sentados à mesa temos paladar de refeição e 
de momentos novos ou que queremos eternizar. Que seja assim, até 
que haja só o final de semana. Tudo é momento, tudo é passageiro, 
e a vida é trem bala parceiro. E antes de qualquer coisa, situação ou 
problema, seja avô, pai e filho. Seja humano.

O principal é que não damos a importância devida quando o fato ou 
momento ocorre, não porque não mereça, mas pelo simples fato de 
não saber, bem vindo a vida, e aquele último abraço, a última frase, o 
último beijo, o último eu te amo, a última despedida, a última estória, 
a última refeição. Após cada “último” a gente apreende a recomeçar. 
Somos bons nisso.

Desejo pra nós muitos recomeços. Não o fim. É como sempre digo, 
o segredo é, não terminar nada, é sabor de quero mais, como este 
texto. Pegue seu prato, sente-se a mesa, olhe pro lado e... Parágrafo, 
letra minúscula.

Lévender Mattos
Engenheiro Agrônomo pela UFMT. Pós graduado em Gestão 

de Negócios pela FIA/USP. Sócio de negócios Fada Scrap Artes 
e Pescados Bem do Campo. Idealizar da página PaiTerapia. 

Marido da Patrícia. Pai do Gabriel e do Enzo.

Avaliação de professores será em dezembro
A Avaliação Didática do cargo de Professor de Educação Básica, do concurso da Se-

cretaria de Educação, Esporte e Lazer (Seduc), será realizada nos dias 02, 03, 09 e 10 de 
dezembro. A convocação dos aprovados para essa etapa do certame estará disponível 
para consulta no próximo dia 24 de novembro, partir das 16h, no endereço eletrônico 
do Instituto Brasileiro de Formação e Capacitação (www.ibfc.org.br). De acordo com o 
Edital, a avaliação consistirá na apresentação de uma aula com duração máxima de 20 
minutos, a ser elaborada e ministrada pelo candidato, que será apresentada para uma 
Banca Examinadora formada por três profissionais da Área da Educação. O concurso da 
Seduc disponibilizou 5.748 vagas, sendo 3.324 para o cargo de Professor da Educação 
Básica, 1.496 para Apoio Administrativo Educacional (AAE) e 928 para Técnico Admi-
nistrativo Educacional (TAE), além de cadastro de reserva de 50% do total de vagas.

Justiça condena Calheiros à perda do mandato e direitos políticos


